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I— Os descobrimentos à morte de D. Afonso V 


D. Afonso v, cognominado o Africano, morreu 
em 1481. 

O cognome veio-lhe de ter sido na África que o 
filho de D. Duarte conquistou, como bom cavaleiro e 
bom guerreiro, os seus títulos de glória. Para a África 
olhou com mais interesse do que para a actividade 
náutica dos portugueses, actividade que seu tio, O 
Infante D. Henrique, alimentava de Sagres. 

À sua tenção foi procurar expandir a Raça e dilatar 
o Império pelas regiões Africanas, vizinhas da Nação, 
férteis e fecundas. 

Para isso o ajudava a guerra santa que o Papa 
pregava contra os moiros; e em 1458 tomou-lhes a 
praça de Alcácer-Ceguer; era a segunda que se tomava: 
43 anos antes se tomara Ceuta. Em 1471 tomava-se 
Arzila; e aí, no campo da batalha, ante o cadáver, 
Mindas quanto, do heróico D, João Coutinho, conde de 

a, armava cavaleiro seu filho, o príncipe D. 

T “João, que haveria de ser, mais tarde, D. João 11. 
“A população de Tânger, foge apavorada; a cidade 
cai-nos nas mãos, sem luta, quando, em 1437 nos 
suo a Tetirar, resistindo ao assedio que se lhe fez. 
hor destas quatro praças, o rei português domi- 
pa eira Mediterrâneo ; impedia qualquer 
s e Rea taados contra a Peninsula ; 
s com o Califado de Cordova; 
a constante aos corsários 
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argelinos que pirateavam nas costas andaluzas e ria 
vias. | 
Dilatava-se imenso a expansão portuguesa na Ber- 
beria; e assim se abria o caminho que, mais tarde, 
nos levaria a Alcácer-Quibir. 
Entretanto, a política de D. Afonso v não incidiu 
sômente sôbre a África do Norte. 
"Em 1438, ao assumir o pesado encargo de reinar, 
encontrava o esfôrço colossal dos portugueses na obra 
dos descobrimentos, tornado realidade quasi até Cabo 
Verde, costa reconhecida por Diniz Dias ou Diniz 
Fernandes no ano seguinte, cujo cabo dobrou em 1445 
e descoberto o o da Madeira e sete ilhas do 
| dos Açores. | 
Quarenta e três anos depois, em 1481, ao morrer, 
| deixava a seu filho, D. João 11, a costa da Mina, 
| descoberta e reconhecida; o Gabão; as ilhas de 8. 
Tomé, Príncipe, Formosa, Ano-bom e Fernando Pó, 
que Fernão Gomes descobrira; o Equador, transposto 
e descoberto o cabo da Do. adica sos em 1469; 
* Gronelanda, r a em 1447; o Brazil, em 
148; a Terra do . or, em. e algumas ilhas 
* conhecida a 
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pera toda las cousas, de memória viva e experta, muito 


manhoso nas manhas que um príncipe deve ter. 

Sabia ser magnífico no momento oportuno. 

A sua ambição era unir Portugal e Espanha; mas 
a morte toda de seu filho não lhe permitiu rea- 
lizá-la. 

Outra ambição, foi alargar a herança do pai, 
património do país. Para isso trabalhou com uma 
dedicação ilimitada. D. João 11 pode considerar-se O 
verdadeiro continuador da obra do Infante D. Henrique 
O infante de obstinada tenacidade, casto, duro, concen- 
trado, para quem a vida era um sonho, e o sonho um 
cálculo. 

A obra maritima de D. João 11 ainda está por estudar, 
não obtante o que fizeram o visconde de Santarem, 
Joaquim Bensaúde, Luciano Pereira da Silva, e muitos 
outros. Há pontos ainda obscuros, como o que se 
refere à escola prática de navegação dos mares aus- 
trais, desenvolvida de 1471 a 1495, isto é, durante um 

» co de 25 anos, em que estão incluidos os 21 anos 
* que precedem o | e obrimento da América em 1492, 
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tógrafos, é que constituia a famosa Escola de Sagres; 
todos ôles, sob a direcção do Infante, trabalhando na 
Tercena, estudando problemas relativos às explorações, 
fomentando a construção de navios nos estaleiros de 
Sagres, é que constituiram a famosa e tão discutida 
escola, que deve tomar-se mais no sentido de Acade- 
mia ou Instituto Náutico, do que de Casa de Ensino. 
D. João 11 o que fez? 


NI— A sciência náutica portuguesa 

O Príncipe Perfeito estimava as competências e 
fazia-se cercar por elas. | 

Atribúi-se-lhe a criação da Junta dos Matemáticos, 
tão discutida como a Escola de Sagres, e da qual 
faziam parte os judeus médicos, astrólogos e astró- 
nomos, Mestre Rodrigo e José Judeu, e o nurembur- 
guês Martim da Boémia, tido por bom matemático e 


discíplo de Regiomontano. Íiste Martim da Boémia, 
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el rabalhos, havia 
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e xv. Nos nossos arquivos, a Inquisição eliminou 
todos os vestígios; mas nas bibliotecas europeias apa- 
receram muitos trabalhos de astrólogos peninsulares. 
Foi, pois, à sciência astrológica da Espanha que os 
portugueses foram buscar os elementos da sciência náu- 
tica. Havia, então, na Espanha, uma alta cultura, 
grandiosa, admirável, brilhante e progressiva, que a 
escola alemã quis esbulhar!... 
Preparada por essa sciência peninsular, estava-o & 
“Junta dos Matemáticos. 
Eram suas funções a construção de tábuas de decli- 
nação, a simplificação dos aparelhos náuticos determi- 
nantes da orientação e ensinamento do seu melhor uso 
e aproveitamento. 
Um dos maiores auxiliares da obra dos portugueses 
-e da Junta, foi o judeu Abraão Samuel Zacuto, espa- 
. nhol de nascimento e suposto professor em Salamanca, 
sua terra. EO 
É de notar que, havendo no nosso pais uma certa 
“animosidade | nenio os judena fôssem ôstes alguns dos 
es pré upico, do espírito scientífico 
L - João Tr soube aproveitar- 
espírito utilitário, e isto 
o cblebro e notável Zacuto 
3 Wo e 
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pelos árabes, era conhecido entre nós no fim do 

século x1r1, Usava-se para a resolução do cálculo da 
- altura dos astros e da hora do dia, pela medida da 
altura do sol, Porisso, foi muito usado pelos portu- 
gueses, antes do emprego do astrolábio, sendo simpli- 
ficado o mais possível, e servindo para a determinação 
das latitudes. | Etr 

Diogo Gomes, quando foi à Guiné, em 1462, levou 
O quadrante; e Fernão de Magalhães não o esqueceu, 

As tavoletas ou kamal, que podem considerar-se 
uma balestilha portátil, teem o mesmo uso desta, 
embora menos correctamente. : 

A balestilha, inventada aí por 1844 pelo judeu 
catalão Levi ben Gerson, servia para medir as dis- 
tâncias angulares de dois astros ou dois pontos, a 
altura de astros ou objectos. inacessíveis, e para 
determinação de longitudes pelo processo das distân- 
cias lunares. A longitude, a bordo, determinava se 
tomando a altura dum astro antes e depois da sua. 
passagem pelo meridiano. No Tratado em defensam da 


carta de marear de Pedro Ni - outro judeu — dá-se 
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se Embora Humboldt diga ter sidó introduzido em 
MA Portugal por Martim da Boémia, o Dr. Luciano 
Iê Pereira da Silva afirma que o seu conhecimento nos 
a foi dado pelos árabes, e que era conhecido na Penin- 
Re” sula séculos antes da vinda do nuremburguês. 

= Com esta preparação scientífica fácil era aos pasmo: 
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gueses orientarem-se no mar. 
“As navegações não foram feitas a ao acaso, nem, tão 
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a | pouco, à vista de terra, 

e. Os nossos mareantes podiam aventurar-se no mar 

E até perderem de vista as altas cumieiras, que sabiam 

a orientar-se e determinar com bastante rigor, a sua 
Tea posição. Porisso, as suas cartas, não devem tomar-se 

como obras de fantasia, mas como realidades. 


Tinham, sequer, medo ao mar tenebroso ? «e 
Mas a opinião do navegador Gil Eanes a seu res- 
peito: invenções dos poltrões para. amedrontar crianças, 
"mostra-nos uma elite desdenhosa- 'dôsses, terrores tão 
“temidos. 
Os portugueses. portanto, aliavam à sua capacidade 


“téc ico, um nedpicita feneentado: e Reapsdnio ore. 
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conseguir, foi, indubitavelmente, estudada metódica e 
e sistemáticamente. 

Havia quatro caminhos para a Índia, 

O de Oeste: caminhar para o Ocidente até encon. 
trar a ilha de Cipango e o Catai de Marco Polo, que 
correspondem ao Japão e à China. Daí se chegaria 
ao reino do Prestes João. 

O de Nordeste: contornar as costas setentrionais da 
Europa e da Ásia, e tornear o continente até chegar 
à India pelo próprio Atlântico. 

A travessia da África: o) estabelecimento de estradas 
comerciais que. facilitassem as comunicações da costa 
ocidental com SA oriental, e desviassem dos mares 
Vermelho e: Mediterrâneo o comércio das especia- 
rias. R 

O Em Abri Sontintar o reconhecimento da costa 
africana, dobrar e aii extremidade sul, o cabo que 


tão boas 'es perançãs “dava, e atingir a Índia sulcando 
o Oceano Ps Muê 


Tal era 0 O Platios, a 
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amem em mes 


/ Oeste, de Fernão Teles, que ia em demanda das ilhas 
que D. Afonso v lhe doara em 1474. 

Toscanelli, escrevendo em 1474 ao monarca portu- 
guês, aconselha-o a navegar para o Poente, dizendo-lhe 
ser « brevíssimo caminho que ha daqui às Índias onde 
nascem as especiarias, e que eu tenho por mais curto 
que o que fazeis à Guiné. » 

Um tal Antonio Leme, casado na ilha da Madeira, 
contava a Colombo que tendo uma vez corrido com a 
a sua caravela bom espaço ao Poente tinha visto três 
ilhas cêrca de onde andava. 

O piloto Vicente Dias, de Tavira, vindo da Guiné, 
deixou o Levante por alturas da ilha da Madeira, e 
tomando para o Poente, pareceu-lhe ver uma ilha; 
com licença régia e uma nau armada pelo mercador 
genovês Lucas de Cacena, foi reconhecer a ilha. 

Em 1484, Fernão Domingues do Arco, morador na 
ilha da Madeira, pediu e obteve doação duma ilha 
ato via, anualmente, para o Poente, ilha que foi vista 
or en dos Açores. 

á , Afonso Sanches, acossado Gti tempo-. 
ibou “a uma ilha ao Poente; e no regresso 
É contou o ne a Colombo e a mais 
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12 
terras do Sul, talvez ao local onde hoje é S. Paulo, 
no Brasil. 

Em 1491, Martim Homem descobre a ilha dos Baca- 
lhaus, ou Terra Nova. | | 

Em 1492, antes da viagem de Colombo, Pedro de 
Barcelos e João Fernandes Lavrador, descobrem 
a terra do Lavrador, reconhecida, como se disse, 
em 1472, - | 

E antes de 1496, provávelmente ainda em vida de 
D. João 11, João Coelho saiu em descoberta de novas 
terras para ocidente, dando com elas na parte sul, 

Como se vê, há uma persistente marcha para Oeste, 
feita, todavia, em grande segrêdo. E para àsse lado 
o que se encontrava? Ilhas e mais ilhas, sem apa- 
recerem os indícios da civilização de explendor de 
Cipango, Catai e Índia. 

Seriam estas ilhas arquipélagos isolados, como os 
dos Açores e da Madeira, situados no meio do Atlân- 
tico, e afastados ainda, e bastante, do ambicionado 
continente ? | 

De certo que sim. E bem se pensava supondo 
essas ilhas muito afastadas da Índia: é que se sabia 
que a Terra era maior do que so 
Pao ra a 
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É perto do Brasil, não há relevos submarinos que pos- 
sam dar margem à defesa daquela hipótese. : 
Eram ilhas já conhecidas dos navegadores e cartó- 

a: grafos. | 
E Por outro lado, é gd explicável a atitude 
de D. João 11 para com Colombo: para que aproveitar 
a oferta do genro de Bartolomeu Perestrelo, se o rei 
sabia também e tão bem, ou melhor ainda, o que havia 
o para Oeste? Se o próprio monarca lhe afirmou que 
| ao Sul do Atlântico havia terra firme, e lhe mostrou 
& os materiais que a corrente do Golfo trouxera aos 
e. Açores!... E se os prováveis conhecimentos de 
e Colombo sôbre a existência de terras ao Ocidente, os 
colhera na papelada seu sogro e nas conversas como 


E. mareantes que tinham ido ao Poente!... 
Tudo quanto Colombo sabia, devia-o aos portu- 
é gueses. 


E. Daí o aparecimento da necessidade do tratado de 

po — Tordesilhas (1493-94) revogando as bulas dos Papas 

| Eugenio 1v, de 1445 e 1449; Nicolau v, de 1450 e 

1455; Calixto 11, de 1456 e Sixto 1v, que concediam 

aos portugueses o direito e posse aos terrenos desco- 
— Pertos ao Ocidente de África. 

8 Aquele tratado veio repartir com a ERP os 
de Portugal: os descobrimentos realizados no 
isfório a Oriente dum meridiano que passava a 

léguas a Oeste de Cabo-Verde, eram dos portu- 
ueses; 08 restantes, dos. espanhóis. Note-se que o 
ano divisório passava, | primitivamente, a 100 
é cod castas e se D. João 11 pediu o seu 
alarg: oi pot que ao seu espírito surgiu essa 
ide Babi per SEA o o e 
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devia oscilar bastante; as conveniências politicas de 
D. João 11 assim o exigiam. 

Esta atitude, explicam-na pela necessidade de espaço 
para as zig-zagueantes navegações, e & possibilidade 
de encontrar ilhas que servissem de base às expedições, 
O que era conveniente. 

Discordo de tal interpretação: Os portugueses 
sabiam que o tamanho da Terra era maior do que se 
supunha e que a Índia estava também mais longe pelo 
Ocidente. 

Pedindo aquele alargamento, e tendo em vista as 
verdadeiras dimensões da Terra, os portugueses abran- 
giam no seu hemisféro, não só o Brasil, como à Índia 
e mais além, mesmo. Navegando para o Poente, os 
espanhóis tardiamente chegariam à Índia; quando lá 
chegassem, já lá estavam os portugueses. Os espanhóis 
ficariam com uns arquipélagos dispersos e mesquinhos, 
porque o melhor era nosso. 

Esta é que deve ser a verdade. 

"É curioso notar que, em 1501, Pietro Pasqualigo 
escreve uma carta ao senado de Veneza, dizendo 
crerem os portugueses que as terras de Noroeste, 
onde chegara Gaspar Côrte-Real, estavam ligadas com. 
“as Antilhas e com a Terra dos Papagaios. | 

Só um conhecimente exacto das terras americanas 
— que Colombo supunha serem as Índias — é que 
permitia supô-las uma barreira, não admitindo a exis- 
tência de um canal ou passagem que os espanhóis 
ainda em 1524 procuravam. | 

Pois a êste conhecimento concreto da existência 
duma barreira de terra firme entre o Canadá e o 

| Brasil — que se sabia não serem ainda os extremos 
“— chama Humboldt — advinhação! 
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VI— A passagem de Nordeste 


E. Já em 1419 ou 1420 se sabia na Península que as 
| "dimensões da Terra eram superiores ao que se dizia 
no estrangeiro. 

Portanto, se o caminho do Ocidente era longo, 
outro caminho mais curto para a Índia, era conve- 
niente encontrá-lo. 

Seria mais rápido tornear a Europa e a Ásia, pelo 
norte e pelo levante e atingir a Índia por essa via — 
“assim suporia D. João 11, ignorando não só o desen- 
volvimento das costas setentrionais e orientais da 
Eurásia, mas ainda os perigos do polo. | 

E D. João 11, que não deixou de experimentar 
todos os recursos para atingir a Índia, resolveu ten- 
tá-lo, encarregando Martim Lopes do comando da 

expedição, que se realizou em 1487. 
; Martim Lopes, médico, legista, astrónomo, quási 
uma . geleptdi viva, empreendeu a passagem 
este eo a alcançar a Nova-Zembla. 
issitudes da viagem, o impedimento natu- 
s gelo os árticos constituiam, obrigaram-no a 
o a Portugal onde D. João 11 teve 
à intmobitero. tentativa que muito con- 
s “ria ana « o -puádio do 
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aventuram-se algumas léguas para o sertão da baía 
dos Ruivos, não conseguindo, porém, entrar em con- 
tacto com o gentio. 

Em 1440 Antão Gonçalves e Nuno Tristão trazem 
indicações sôbre o comércio no interior da África, 
comércio exercido entre Tombuctu e Aden por inter- 


“médio de grandes caravanas. Porisso, o regente 
D. Pedro, duque de Coimbra, envia Fernão Lopes 


de Azevedo, como embaixador ao Papa Martinho v, 
a solicitar do chefe da cristandade o reconhecimento 
da soberania portuguesa em toda a terra, que daque- 
las partes, à Índia, fôsse descoberta no faturo. Por 
essa época, Fernão Afonso e o escandinavo Wallarte 
exploram, durante seis meses, como negociantes, o 
interior das terras africanas, 

Em 1445, João Fernandes, companheiro de Antão 
Gonçalves, avança pelo interior até Tagaza, no país 
dos tuaregs, onde se demora sete anos. 

Em 1455 Cadamosto e os irmãos António, Rafael, 
e Bartolomeu de Nola, italianos ao serviço do Infante, 
subiram o rio Gâmbia. eras e? | 
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VIII — O caminho do Cabo 


Infrutiferas as tentativas de três caminhos, restava 
o quarto. Neste, residia o segrêdo das Índias. Porisso, 
D. João 1 lançou-se ao trabalho, denodadamente. 

Tornear a África, atingir a Índia, era o plano mais 
geralmente adoptado, já porque a vista de terra facili- 
tava bastante as navegações, já porque os obstáculos 
— e um deles seria a distância — eram menores, já 
porque se podia fazer um comércio seguro com os 
africanos. 

Para proteger ôsse comércio e servir de base de 
navegação, o monarca manda, em 1481, fundar o forte 
de S. Jorge da Mina, por Diogo de Azambuja. 

Em 1484, Diogo Cão descobre o rio Zaire e o reino 
do Congo; em 1485, sobe êste rio, colocando padrões 
no Cabo Negro e Serra Parda, desce-o e Etta na 
costa, ao sul, o cabo Frio. 7 

Em 1486, João Afonso de Aveiro, chego. ao reino 
de Benim, no Golfo da Guiné. 

“Estreitava-se a África: o cabo que deva tão boss 
esperanças, avizinhava-se, 

Mas o que havia na contra-costa ? 

D. João 1 resolve mandar explorar a costa oriental; 
para essa exploração, partem os judeus, Afonso de 
Paiva e João Peres, ou Pero da Covilhã, no dia 7 
de Maio de 1487, o mesmo ano em que partem, 

" com direitos de alta e baixa justiça, Fernão Dulmo é 
“João Afonso do Estreito para o Ocidente, a caravana 
portuguesa de Arguim para Tombuctu, e a expedição 
Ei náutica de Martim Lopes para o Nordeste. 
Os dois exploradores vão a Nápoles onde embarcam 
para a Alexandria. Daí, atingem Aden, local de sepa- 
a hi ração. Afonso de Paiva segue para a Etiópia à procura 
- do reino do Prestes João. 

“Pero oa, Nr vai até à costa do Malabar, visita 
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Calicut, Goa e Ormuz, sendo, portanto, O Primeiro 
português que chegou aquelas regiões: daí, atinge a 
África Oriental, que percorre até Sofala. 

“De Sofala, informado largamente, sobe ao Cairo, 
onde se encontra com os judeus Abraão de Beja e 
José de Lamego, portadores de instruções do monarca 

e que recebendo o relatório de Pero da Covilhã, o 
trouxeram ao reino. 

“Nesse relatório diz-se que se deve prosseguir a des- 
coberta da África. Dobrada a sua ponta meridional, 
entra-se no Oceano Índico; atingia-se Sofala ou a ha 
da Lua ( Madagascar); e daí a Calicut, era só içar as 

velas. 

* Separando-se dos emilbdiics e cumprindo as ins- 
Emoões do rei, Pero da Covilhã sái do Cairo e atinge 
a Abissinia, onde parece ter morrido depois de 1515. 

“Afonso de Paiva, êsse morrera no Cairo. 

“Pela costa Ocidental, Bartolomeu Dias continua a 
aê para o Sul; atinge, em 1488 o Rio do 
Infante, já no Oceano Índico; mas por um pavor 
inexplicável dos marinheiros, recúa e reconhece então 
Ea debe o Aentriainado Emi is DS de 
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Infelizmente, não os logrou: o ndo a morte não 
lho permitiu. 


IX — Conclusões 


O que nos deixa o Príncipe Perfeito? | 

Muito: Deixa uma obra grandiosa. 

e O caminho marítimo para a Índia quási E denlisrto. 

Re O Brasil reconhecido pelas 370 léguas do tratado de 
Tordesilhas. 

Algumas terras da América também reconhecidas. 
As primeiras tentativas de travessia transafricana. 
À primeira tentativa da passagem de Nordeste que 

David Melgueiros, em 1660 realizaria em excepcionais 
condições. 

Explorações metódicas na Índia e na Abissínia. 

Lembrêmo-nos mesmo que a nossa mais rica e 
mais florescente colónia — Angola — foi descoberta no 
reinado de D. João II. 

"O Principe Perfeito, mercê da sua política colo- 
" mial, deve ser « proclamado como a alma das grandes 
Pesa e como O vulto mais notável do seu sé- 
importancia do comércio da Guiné e da Mina; 

ias leoninas para desenvolver o comércio 
chegar a Tombuctu, a maior foira de oiro 
; & experiência assombrosa, adquirida pela 
a de navegação dos mares austrais; a 
ia aondável do patriota; o Tratado de 


3 não, que logara à nação 0 monopólio 

existência do Brasil de cujo conhe- 
simos “agr no célebre Tratado» 
| am patividade. colonial de 
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o ASA aureo dos Nasi | 
nos que D João 1 já 


20 





governava antes de ser rei, devendo-se & êle a acção. 
marítima exercida “durante o reinado de D. Afonso v, 

Com D. João 11 atingiu-se o auge dos descobrimentos, 
E tenho a impressão que seria outra a linha seguida se 
vivesse mais uns lustros: Em vez da linha descendente 
da decadência. uma linha ascendente, de grandeza, 
recta, dura, como-duro era o espírito de D. João 11. 

Porque D. João 11 tinha uma dedicação sem limites 
pela prosperidade nacional. 








